
270 Relato Técnico • Proposta de framework de internacionalização no contexto da evolução da plataforma Lattes

 Revista da CGU • Volume 14 • Nº 26 • Jul-Dez 2022 • ISSN 2595-668X

Relato Técnico • Proposta de framework de 
internacionalização no contexto da evolução da 
plataforma Lattes

José Francisco Salm Junior, Paulo Henrique de Assis Sant’ana e Geraldo Sorte

Evolução do Lattes, Fontes de Dados Curriculares, Ontologias de Currículo, Internacionalização, 
Framework de Cooperação

1.  Conforme o site da VIVO, a Ontologia VIVO fornece um conjunto de tipos (classes) e relações (propriedades) para representar os dados sobre pesquisadores e 
o contexto em que trabalham.  A Ontologia VIVO está vinculada a outras Ontologias, que fornecem um contexto complementar e significado em suas relações e 
tipos. Informações adicionais estão em: https://wiki.lyrasis.org/display/VIVODOC111x/Ontology+Reference . 

2.  Conforme o site do CERIF, o Formato Europeu Comum de Informação sobre a Pesquisa (CERIF) é o modelo de informação abrangente para o domínio da 
investigação científica. Destina-se a apoiar o intercâmbio de informações de pesquisa entre e com os Sistemas de Informação Sobre Pesquisas Correntes (CRIS). 
Mais informações estão disponíveis em: https://eurocris.org/services/main-features-cerif  .

3.  Conforme o site do ORCID, esse serviço serve como um centro de informações, permitindo que autores e revisores se conectem de forma confiável às suas con-
tribuições e compartilhem informações de seus currículos registrados enquanto eles interagem com seu sistema. Mais informações estão disponíveis em: https://
info.orcid.org/what-is-orcid/ .

INTRODUÇÃO

Em um esforço para evoluir iniciativas ligadas à 
gestão da informação em ciência e melhorar os proce-
dimentos de extração de dados na Plataforma Lattes 
e sua interoperabilidade com fontes de dados curricu-
lares, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico – CNPq e a Fundação para a Ci-
ência e a Tecnologia – FCT de Portugal estabeleceram, 
em novembro de 2021, um acordo para um programa 
de cooperação científica, tecnológica e de inovação 
focado no desenvolvimento conjunto de atividades 
de pesquisa e outras iniciativas em temas de comum 
interesse. Dentre as intenções do Acordo de Coope-
ração Internacional (ACI), previa-se o intercâmbio de 
pesquisadores(as) nos temas de gestão de dados cien-
tíficos e repositórios de dados em pesquisas correntes. 

Neste contexto, apresenta-se nesse relato técnico 
a proposta de intervenção, denominada framework 
CV-PTBR, que norteará o trabalho de assimilação de 
tecnologias e seus elementos para o uso nos projetos 
de aprimoramento das rotinas de importação de dados 
na Plataforma Lattes e a evolução das integrações de 
dados na Plataforma CIÊNCIAVITAE de Portugal. 
Tal Framework objetiva estabelecer um protocolo de 
trabalho conjunto, baseado em diretrizes, entre as 
equipes do CNPq e FCT. No caso do Currículo Lattes 

(CV Lattes), a possibilidade de aprimoramento com a 
adoção do Framework dar-se-á pela apresentação de 
protótipo de interfaces e a proposição de cenários, em 
especial relativos à melhoria das rotinas de dados e 
ao uso de padronização internacional para sua manu-
tenção e atualização.

No início de abril de 2022, iniciou-se pesquisa no 
âmbito do ACI, cujo escopo de atividades tratou da 
avaliação das ontologias de currículos e de cenários 
de evolução do CV Lattes, concentrando esforços na 
identificação e no estudo de modelos internacionais 
(i.e. VIVO Ontology1, CERIF2 e ORCID3) como poten-
ciais referências para o projeto de evolução do modelo 
ontológico do referido CV Lattes. A pesquisa também 
contemplou o estudo de propostas de modelos nar-
rativos de Curricula Vitae como um elemento de evo-
lução do CV Lattes para aprimoramento de seu uso 
em procedimentos de avaliação ad hoc e do uso de re-
cursos de extração de dados para o apoio à criação das 
narrativas, tanto para quem preenche seu CV quanto 
para as pessoas responsáveis por sua avaliação. Com-
plementar ao plano de trabalho da pesquisa, elabo-
rou-se um estudo com base no reaproveitamento de 
ativos colocados à disposição dos envolvidos no ACI. 
Esse estudo produziu recomendações e a proposição 
do framework CV-PTBR para trabalho conjunto, vi-



271José Francisco Salm Junior, Paulo Henrique de Assis Sant’ana e Geraldo Sorte

 Revista da CGU • Volume 14 • Nº 26 • Jul-Dez 2022 • ISSN 2595-668X

sando a sustentabilidade e a coprodução de ativos de 
software que serão adotados pelas organizações en-
volvidas no ACI.  

Os elementos utilizados no diagnóstico incluíram 
o modelo de fontes e bases importadas ou sincroni-
zadas pela Plataforma CIÊNCIAVITAE, a forma de 
estruturação dessas operações de dados e o modelo 
de resolução de conflitos ou inconsistências após a 
execução dessas rotinas. A proposta do integrador e 
sincronizador da Plataforma CIÊNCIAVITAE é seme-
lhante a um pool de serviços de integração. Conceitu-
almente, se estabelece um barramento de dados, cujo 
objetivo é permitir interoperabilidade técnica, não 
tendo necessariamente base em um data lake.

Os objetivos esperados ao se adotar o framework 
CV-PTBR proposto nesse relatório são, além dos be-
nefícios do modelo de internacionalização, o aumento 
e a simplificação do reaproveitamento dos ativos de 
interoperabilidade técnica. Também se espera, com 
a adoção do framework CV-PTBR, que se descentra-
lizem as iniciativas de evolução das tecnologias ligadas 
ao currículo e a melhoria do compartilhamento dos 
dados associados aos currículos nos respectivos repo-
sitórios, tanto no contexto nacional, quanto no con-
texto do Acordo Binacional Brasil-Portugal. 

Caso seja uma decisão dos representantes do 
país adotante do Framework, esse poderá apoiar o 
envolvimento de técnicos nas universidades para que 
contribuam com a evolução da tecnologia, provendo 
também apoio nas atividades de documentação téc-
nica e no material de gestão de dados para os recursos 
comuns derivados do framework CV-PTBR. 

Entende-se que os beneficiários deste framework 
terão diferentes expectativas em relação ao valor pro-
duzido por esse modelo. Inicialmente, foram consi-
derados beneficiários todos aqueles representantes 
ligados à gestão da informação em ciência, tecnologia 
e inovação. De forma mais ampla, consideraram-se 
também os representantes da sociedade que desejem 
maior transparência das informações relativas aos re-
sultados obtidos em decorrência do investimento pú-
blico em formação e na realização de pesquisa. De-
pendendo da política de inovação estabelecida pelo 
país adotante do Framework, podem ser considerados 
beneficiários os representantes do segundo setor que 
desejarem prover serviços com os dados disponibili-
zados pela adoção do futuro framework CV-PTBR.

Diferentes representantes do governo em suas va-
riadas esferas (i.e. nacional, regional ou estadual) terão 
a oportunidade de desenvolver iniciativas próprias de 
uso dos ativos de dados derivados do framework CV-
-PTBR. No caso do Brasil, esses ativos poderão ser 
disponibilizados aos agentes estaduais de CT&I, como 
as Fundações de Apoio à Pesquisa, ou no contexto Fe-
deral, bem como a outras agências de fomento que de-
sejarem os dados para uso em seus processos internos. 
Aos agentes públicos será possível coordenar aplica-
ções entre órgãos no uso desses ativos ou serviços, em 
um ciclo continuado de melhoria desses ativos decor-
rentes da aplicação do Framework proposto. 

A seguir são apresentadas diretrizes de adoção do 
Framework, que deverão apoiar a tomada de decisão 
em relação ao seu uso nas ações de evolução dos ativos 
de software em plataformas de informação curricular.

Diretrizes da Adoção do framework CV-PTBR
As diretrizes para a adoção do framework re-

presentam elementos norteadores para projetos de 
manutenção dos ativos produzidos durante os ciclos 
compartilhados de engenharia das plataformas de in-
formação curricular. As seis diretrizes reforçam as prá-
ticas de independência na execução dessas ações e a 
autonomia das equipes em cada país, estabelecendo 
acordos que apoiarão a condução dessas iniciativas 
conjuntas.

Assimilação e Adoção dos ativos produzidos a 
qualquer tempo

A criação de artefatos feita por uma organi-
zação, com base no Framework, deve permitir 
seu uso a qualquer tempo por parte das en-
tidades participantes da cooperação, garan-
tindo que esse artefato seja suficientemente 
modularizado para encaixe e agregação em 
ativos existentes na plataforma de informação 
curricular adotante.

Planejamento e Gestão de Projeto 
Desvinculados  

A assimilação e adoção dos ativos não está 
associada a questões temporais ou à de-
pendência de cronogramas entre as equipes 
participantes da cooperação. A adoção do 
Framework e seus elementos não obriga o ali-
nhamento de cronogramas entre as organiza-
ções participantes.

Priorização de reaproveitamento dos ativos 
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No contexto da cooperação, os adotantes do 
framework poderão manifestar seu interesse 
em priorizar o reaproveitamento de novos 
ativos. Essa manifestação de interesse não 
gera obrigações aos demais participantes da 
cooperação em relação ao cronograma, como 
apontado pela diretriz de Planejamento e 
Gestão de Projeto Desvinculados.  

Investimento e financiamento independentes 

A organização participante da cooperação 
terá independência na execução de projetos 
para implementação de ativos comparti-
lhados e cabe somente a essa participante a 
definição do volume de investimento em pro-
jetos, respeitando sua condição e autonomia 
de execução orçamentária. 

Priorização da adoção de padrões 
internacionais 

A organização participante da cooperação, 
sempre que possível, priorizará o uso de pa-
drões internacionais adotados no contexto da 
informação curricular. Esses padrões podem 
representar ontologias, protocolos de comu-
nicação, harvesting e padrões de identifica-
dores persistentes entre outros. 

Respeito à realidade cultural e nacional

Considerando que cada país estabelece suas 
normas e legislações, possuindo elementos 
culturais próprios, a adoção do Framework 
deve reforçar a configurabilidade e adaptabi-
lidade dos ativos compartilhados, de modo a 
permitir sua configuração dentro de rotinas 
de operação da organização participante. 
Dentre esses aspectos, pode-se destacar a 
legislação sobre Acessibilidade Web, Lei de 
Proteção de Dados, Design systems locais e 
outros regramentos estabelecidos por inicia-
tivas de governo eletrônico.

Estas diretrizes devem promover a redução de 
riscos relacionados à dependência de cronogramas, 
ao mesmo tempo que aumentam a autonomia de de-
cisão na implementação das demandas regionais, sem 
obrigar o comprometimento prévio de orçamento por 
parte das organizações adotantes do Framework. 

Na próxima sessão serão apresentados os ele-
mentos componentes do Framework de localização, 
as características do programa de construção do fra-
mework e suas fases.

Elementos do Framework de CV de língua 
Portuguesa – CV-PTBR

A internacionalização é entendida como um pro-
cesso integral, onde a perspectiva universal permeia as 
informações curriculares, em especial aquelas ligadas 
às atividades acadêmicas por conta de sua natureza, 
abrangendo desde a pesquisa, os programas acadê-
micos, a inovação e extensão, a formação continuada 
de professores e a evolução das práticas profissionais.

Características do Programa de Construção 
do framework CV-PTBR 

A adoção do framework CV-PTBR será reavaliada 
a cada ciclo de tempo, permitindo assim a evolução 
desse modelo e a proposição de melhorias por parte 
das organizações que o adotarem. A possibilidade 
de execução em fases permitirá validar o modelo 
com casos práticos de criação de ativos baseados no 
Framework.

Recursos candidatos e melhorias desejáveis 
na adoção do framework CV-PTBR 

A seguir são apresentados alguns recursos e me-
lhorias desejáveis na adoção do novo framework CV-
-PTBR. Esses recursos são sugeridos nesse relatório, 
mas deverão passar pela revisão e avaliação das li-
deranças envolvidas no Acordo de Cooperação Inter-
nacional, podendo futuramente representar requi-
sitos implementados em ativos de gestão de dados 
compartilhados.

• Fornecer uma atualização dos dados do perfil do CV, 
em duas vias, para outras APIs como, por exemplo, o 
ORCID. Ou seja, se existem dois sistemas diferentes, 
cada um deles com um perfil representando a mesma 
pessoa, que haja um mecanismo para sincronizar 
esses dois perfis.

• Fornecer uma atualização dos dados dos perfis nos 
currículos, em duas vias, para a dupla CIÊNCIA-
VITAE/Lattes (dependendo da origem da requisição 
de atualização).

• Fornecer uma atualização de perfil unidirecional com 
o Oasisbr (Portal Brasileiro de Acesso Aberto à Infor-
mação Científica), LattesData (Repositório de dados 
abertos de pesquisa da Plataforma Lattes), PICC 
(Plataforma Integrada Carlos Chagas de gestão do fo-
mento no CNPq) e Plataforma Sucupira (Plataforma 
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de avaliação de cursos na CAPES).
• Fornecer uma rotina de upload e download dos traba-

lhos de uma pessoa para/de o formato BibTex.
• Fornecer uma rotina de upload e download de registro 

de produções (i.e. técnicas, científicas e artísticas) e 
projetos de uma pessoa para/de em formato de pre-
ferência aberto.

• Fornecer uma carga de metadados do Google Scholar, 
Mendeley, Zotero ou aplicações semelhantes.

• Prover agrupamento de suporte de qualquer parte 
dos dados do CV — definindo uma ação de grupo. 
Esse recurso viabilizaria análise em redes de pesquisa 
e formaria uma estrutura de apoio para iniciativas 
como o Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq.

• Fornecer rotinas de indexação e a criação de um 
portal de pesquisa unificado Lattes (Lattes Research 
Portal) com uma interface de busca, permitindo que 
o resultado da busca utilize classes (conceitos), como 
por exemplo, busca por produção científica, tecnoló-
gica e artística, busca por organizações de pesquisa, 
fomento de projetos e permitir a criação de subdomí-

nios do portal para uso pelas universidades.
• Viabilizar suporte para análise de impacto de pes-

quisa. Prover extensões que utilizem a ontologia do 
CV e suas saídas e associá-los aos dados de impacto 
de pesquisa.

• Permitir a visualização dos resultados da busca com 
representação desses pontos de dados em um mapa. 
Permitir associar as informações curriculares que 
possuem datas em uma linha do tempo. 

• Fornecer capacidade de indexação dos dados para 
que seja possível encontrar especialistas, incluindo 
buscas que selecionem especialistas com perfil seme-
lhante ao do que caracteriza determinado projeto de 
pesquisa.

Como proposição da intervenção, a seguir apre-
senta-se as características do framework CV-PTBR 
divididas em: aspectos de refatoração na extração de 
informações dos artefatos existentes; aspectos de refa-
toração considerados para o banco de dados e persis-
tência dos ativos existentes e aspectos de refatoração 
geral que promovam a localização e as mudanças ne-
cessárias na camada de apresentação dos dados (ver 
Figura 1).
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FIGURA 1 - CARACTERÍSTICAS DO FRAMEWORK CV-PTBR

Fonte: Autores

Aspectos de refatoração considerados na adoção 
do Framework e na extração de informações do(s) ar-
tefato(s) existentes:

• Revisão dos repositórios priorizados no planejamento 
da fase de adoção do framework CV-PTBR.

• Definir as bibliotecas de localização que serão 
adotadas, respeitando as definições arquiteturais 
estabelecidas. 

• Nas rotinas que fazem acesso ao banco de dados, 
isolar estruturas tais como datas, valores e tipos de 
moeda e números para a nova versão do artefato de 
software (i.e. resultado da refatoração), seguindo a 
biblioteca escolhida e demais definições. Cuidar da 
completude dos dados, realizando rotinas de verifi-
cação antes de iniciar a revisão dos objetos no banco 
de dados.

• Projetar os procedimentos de qualidade de dados 
sem alterar o comportamento da rotina. 

• Estabelecer, para o código a ser utilizado, os cenários 
de automação e testes. Esses testes ajudarão a ga-
rantir que o trabalho de reaproveitamento de ativos 

provoque ciclos menores de ajustes. 
• Executar a refatoração no estilo de revisão de códi-

go-fonte, fazendo comentários que expliquem o que 
foi modificado (estilo java-doc) no ativo de software 
do repositório.

• Apontar quaisquer falhas específicas ou “fragili-
dades” no código que devam ser alteradas durante os 
procedimentos de readequação e reaproveitamento 
do ativo de software. 

• Anotar padrões específicos de refatoração usados.
• Adotar os procedimentos para garantir a Acessibili-

dade Web dos ativos de software utilizados.

Aspectos de refatoração considerados na adoção 
do framework para o Banco de Dados e da persistência 
para os ativos existentes:

• Com base na biblioteca de localização escolhida, esta-
belecer os métodos de parametrização da aplicação, 
alinhando-os com a estrutura de internacionalização 
do CERIF.

• Preparação para análise e projeto, incluindo revisão 
das consultas (querys) e exportação de textos (strings) 
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localizáveis em planilhas para tradução.
• Importar planilhas localizadas em tabelas separadas 

de idiomas que, em seguida, serão usadas para atua-
lizar tabelas de banco de dados, respeitando as estru-
turas do modelo do CERIF / VIVO e CIÊNCIAVITAE.

• Revisar os scripts, identificando o uso de constantes e 
avaliando a adoção de parâmetros.

• Estabelecer o método de extração das estruturas 
utilizadas no banco que não aderem ao modelo de 
localização. Em especial, a revisão das entidades, 
procedimentos e visões materializadas no sistema ge-
renciador de banco de dados (SGBD). 

• Adicionar tabelas que cuidem da parametrização da 
localização e outros aspectos ligados ao ciclo de re-
visão dos ativos de software.

• Revisão das tabelas de referência (lookups / basi-
lares) e a estrutura de identificadores persistentes 
(internacionais).

Aspectos de revisão considerados na adoção do 
framework para os elementos de localização na ca-
mada de apresentação:

• Revisar e garantir que imagens e ilustrações sejam do 
Design System apontado pelo modelo de governo ele-
trônico do país.

• Revisar e garantir que a Acessibilidade Web e a le-
gislação de proteção de dados (e.g. LGPD e GDPR) 
atendam aos regramentos do modelo de governo ele-
trônico do país.

• Revisar as unidades de medida e outros atributos 
conforme a localidade, os formatos de data, hora e 
moeda e que os dados traduzidos sejam claros e facil-
mente compreensíveis.

• Refatorar os ativos de software para utilizar a camada 
de apresentação escolhida no contexto do Framework 
CV-PTBR.

Os aspectos apresentados acima não devem ser 
considerados como uma lista exaustiva de elementos 
ou mesmo uma lista finalizada para adoção do fra-

mework CV-PTBR. Como já informado, o Framework 
deve ser validado e adaptado após a realização do pri-
meiro ciclo de adoção. 

Cenário de importação e sincronização dos 
dados na base Lattes

Nesse cenário, avaliaram-se três aspectos rela-
cionados às rotinas de importação e sincronização de 
dados implementados no CIÊNCIAVITAE e seu mo-
delo de serviços. Essa avaliação foi realizada por meio 
revisão documental, revisão simples de código-fonte e 
entrevistas com o engenheiro de software responsável 
na Fundação para a Computação Científica Nacional - 
FCCN de Portugal. Nessa parte do estudo, verificou-se 
a possibilidade de reaproveitamento dos artefatos de 
software mantidos pela FCCN e a possível aplicação 
do framework CV-PTBR na criação de um módulo iso-
lado na Plataforma Lattes para importação e sincroni-
zação de dados.  

Elementos utilizados na avaliação do 
Cenário

Os elementos utilizados no presente cenário in-
cluíram o modelo de fontes e bases importadas ou 
sincronizadas pelo CIÊNCIAVITAE, a forma de es-
truturação dessas duas operações e o modelo de re-
solução de conflitos ou inconsistências de dados após 
a execução dessas rotinas, considerando o framework 
CV-PTBR. 

Como já apresentado, a proposta do integrador e 
sincronizador de dados do CIÊNCIAVITAE e PTCRIS 
(Current Research Information System de Portugal) é 
semelhante a um pool de serviços de integração e as 
fontes de informação são apresentadas na Figura 2. 
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FIGURA 2 - MODELO DE IMPORTAÇÃO/SINCRONIZAÇÃO DO CIÊNCIAVITAE

Fonte: FCCN

4.  Conforme o site do portal RCAAP (Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal), esse portal tem como objetivo a coleta, agregação e indexação dos 
conteúdos científicos em acesso aberto (ou acesso livre) existentes nos repositórios institucionais das entidades nacionais de ensino superior, e outras organizações 
de I&D. Mais informações em: https://www.rcaap.pt/about.jsp 

5.  Base de dados com o registro nacional de financiamento de ciência e tecnologia de Portugal.

6.  A DGEEC disponibiliza as bases de dados da área da Educação e da Ciência e Tecnologia para fins de investigação, de acordo com o Protocolo estabelecido com 
o Instituto Nacional de Estatística e com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia de Portugal (FCT).

O modelo de importação/sincronização do CI-
ÊNCIAVITAE estabelece uma visão de “central de 
serviços” que cuidam da importação ou sincronização 
de conteúdos para o currículo. No caso específico do 
ORCID, após o primeiro ciclo de importação, é pos-
sível manter a sincronização de dados com a base 
CIÊNCIAVITAE. Nessa sincronização, é facultado ao 
operador realizar a gestão de ocorrências e/ou incon-
sistências dos dados entre essas fontes sincronizadas. 

No modelo do CIÊNCIAVITAE, cada serviço de 
importação depende de um conjunto de regras/rotinas 
de preparação de dados. Um exemplo disso foi a pre-
paração feita pela equipe da FCCN, em conjunto com 
as Instituições de Ensino Superior Portuguesas, esta-
belecendo uma rotina de dados cadastrais dessas Ins-
tituições. Atualmente, os dados são atualizados sema-
nalmente por uma rotina de extração, transformação 
e carga (ETL) entre a base do Ringgold e as bases do 
CIÊNCIAVITAE e de outras aplicações da FCCN. O 

Ringgold é uma fonte de informações sobre a estrutura 
organizacional de Instituições e Ensino Superior e Ins-
tituições de Pesquisa.

Em outra situação de importação de dados por 
parte do CIÊNCIAVITAE, para a sincronização de 
dados curriculares do sistema ORCID, a implemen-
tação do CIÊNCIAVITAE utiliza um cliente REST para 
as APIs que foi derivado de um pacote publicado em 
licença de código aberto. A rotina realiza a compa-
ração entre a produção (output) informada no CIÊN-
CIAVITAE e o que está informado no ORCID e notifica 
quando as fontes não estão sincronizadas. Cabe ao 
operador do CIÊNCIAVITAE aceitar ou não a sincro-
nização dos dados. A Figura 3 demonstra a interface 
do assistente de importação do CIÊNCIAVITAE, com 
a opção de sincronização de dados do ORCID e im-
portação de dados do RCAAP4, SCIPROJ5 e DGEEC6 
entre outras.  
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FIGURA 3 - INTERFACE DO ASSISTENTE DE IMPORTAÇÃO DO CIÊNCIAVITAE PARA ESCOLHA DAS FONTES

Fonte: FCCN

7.  Conforme informado pelo site, o OpenAIRE (Open Acess Infrastructure for Research in Europe) tem como missão mudar a comunicação científica para a 
abertura e a transparência e facilitar formas inovadoras de comunicar e monitorizar a investigação. Informações adicionais estão disponíveis em: https://www.
openaire.eu/mission-and-vision .

Como já mencionado, em um esforço para a 
adoção de identificador persistente, a equipe da FCCN 
fez a preparação e a atualização dos dados das IES na 
fonte do Ringgold. O Ringgold Identifier é um identi-
ficador persistente para organizações que inclui cerca 
de quinhentos mil IDs representando organizações e 
consórcios que utilizam conteúdos de publicações e 
outras fontes acadêmicas. Para manter as informa-
ções atualizadas no CIÊNCIAVITAE e outros projetos 
que utilizam esses dados, a equipe da FCCN realiza 
periodicamente o download e a atualização dos dados 
do Ringgold. O processo utiliza-se de uma rotina em 
conjunto com a ferramenta de ETL da Talend e inclui 
o download do arquivo com os dados via FTP. O pro-
cesso está estruturado na ferramenta de ETL onde o 
script cuida da descompactação do arquivo e das ro-
tinas de atualização dos dados na base operacional. A 
rotina é executada a cada ciclo de tempo para garantir 
que a atualização feita pelas organizações no Ringgold 
possa estar refletida nas bases da FCCN.

A rotina do assistente de importação também se 
utiliza da interface do OpenAIRE7, sendo nesse caso 
uma iniciativa de projeto em andamento. A identifi-
cação de publicações é feita com 28 repositórios portu-
gueses de dados de pesquisa (repositórios da Univer-
sidade do Minho, entre outros, hospedados pela rede 

RCAAP) a partir de um conjunto de 10 mil projetos 
financiados pela FCT.  Essa abordagem sugere um mo-
delo descentralizado de dados para alimentar a infor-
mação curricular nacional.

Outra integração é com a base do SCIPROJ, um 
repositório de dados sobre projetos financiados pela 
FCT e desenvolvido seguindo os padrões estabelecidos 
pela OpenAIRE CERIF, tendo sido implementado 
uma interface cliente para realizar sua importação de 
dados. Outras fontes podem ser consideradas candi-
datas ao projeto conjunto com o currículo Lattes, em 
especial a integração com o RCAAP. Para aproveita-
mento desses ativos criados pela FCT, a intervenção 
proposta neste relatório novamente sugere a adoção 
do framework CV-PTBR.

A seguir são apresentadas imagens das rotinas e 
ferramentas utilizadas pelos scripts de atualização dos 
dados da base do Ringgold. Para tal, a Figura 4 de-
monstra o ambiente do software Talend e a edição dos 
scripts do Ringgold; a Figura 5 apresenta a rotina de 
sincronização do Ringgold com notificação via e-mail 
e a Figura 6 demonstra uma parte do procedimento 
(Script Oracle) para atualização da visão materializada 
do Oracle para o Ringgold. Essas figuras representam 
diferentes aspectos e elementos da rotina de atuali-
zação da base.
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FIGURA 4 - IMAGEM DO TALEND NA EDIÇÃO DOS SCRIPTS DO RINGGOLD

Fonte: FCCN

FIGURA 5 - IMAGEM DA ROTINA DE SINCRONIZAÇÃO DO RINGGOLD COM NOTIFICAÇÃO VIA E-MAIL

Fonte: FCCN



279José Francisco Salm Junior, Paulo Henrique de Assis Sant’ana e Geraldo Sorte

 Revista da CGU • Volume 14 • Nº 26 • Jul-Dez 2022 • ISSN 2595-668X

FIGURA 6 - SCRIPT ORACLE PARA ATUALIZAÇÃO DA VISÃO MATERIALIZADA RINGGOLD

Fonte: FCCN

Os elementos utilizados no presente cenário tratam da escolha das fontes de informação participantes das 
rotinas de importação e sincronização. Também está demonstrado a visualização dos objetos resultantes da im-
portação e sincronização e o seu respectivo status. 

As figuras 7, 8, 9, 10 e 11 ainda demonstram a prototipação da complementação de conteúdo em registros de 
produção científica, a complementação de conteúdo em projeto lançado nas Plataformas PICC e na Sucupira8 e a 
complementação de conteúdo em projeto lançado no Lattes Data9.

FIGURA 7 - PROTÓTIPO DO ASSISTENTE DE IMPORTAÇÃO (MÓDULO INDEPENDENTE NA PLATAFORMA LATTES)

Fonte: Proposta do serviço de importação feito por José Francisco Salm Jr. (2022)

8.  A Plataforma Sucupira é um sistema de coleta de informações, análises e avaliações a serem utilizadas como base padronizadora do Sistema Nacional de 
Pós-Graduação brasileira. A Plataforma disponibiliza informações, processos e procedimentos que a CAPES realiza no SNPG para toda a comunidade acadêmica.

9.  O Lattes Data é o repositório de dados de pesquisa, que foi criado em parceria entre Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) e Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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FIGURA 8 - RESULTADOS E PENDÊNCIAS NO MÓDULO DE IMPORTAÇÃO

Fonte: Módulo de serviço de importação proposto na pesquisa pós-doutoral de José Francisco Salm Jr. (2022)
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FIGURA 9 - PROTÓTIPO DE TELA PARA COMPLEMENTAÇÃO DE CONTEÚDO EM PRODUÇÃO CIENTÍFICA

Fonte: Módulo de serviço de importação proposto na pesquisa pós-doutoral de José Francisco Salm Jr. (2022)
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FIGURA 10 - PROTÓTIPO DE TELA PARA COMPLEMENTAÇÃO DE CONTEÚDO EM PROJETO LANÇADO 
NAS PLATAFORMAS PICC E NA SUCUPIRA

Fonte: Módulo de serviço de importação proposto na pesquisa pós-doutoral de José Francisco Salm Jr. (2022)

FIGURA 11 - PROTÓTIPO DE TELA PARA COMPLEMENTAÇÃO DE CONTEÚDO EM PROJETO LANÇADO 
NO LATTES DATA

Fonte: Módulo de serviço de importação proposto na pesquisa pós-doutoral de José Francisco Salm Jr. (2022)
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RECOMENDAÇÕES

Cabe destacar que o modelo adotado pela FCT/
FCCN para o importador e sincronizador atende a 
todas as características contemporâneas de intero-
perabilidade técnica e está aderente às boas práticas 
de reuso das fontes de informação no contexto de 
sistemas RIMS10 (Research Information Management 
Systems). Dessa forma, recomenda-se aplicar o fra-
mework CV-PTBR no modelo de assistente de impor-
tação e sincronização para a criação de um módulo 
complementar à Plataforma Lattes que seja capaz de 
incorporar a interoperabilidade técnica e os serviços de 
dados em fontes internacionais de C&T,I.

10.  Os sistemas de informação de pesquisa (RIMSs) podem ser definidos como os tipos de sistemas de informação que permitem gerenciar e fornecer acesso às in-
formações de conteúdo e identidade de autoria dos pesquisadores. Editores, bibliotecas, universidades, mecanismos de busca e agregadores de conteúdo criaram 
diferentes RIMSs, todos com diferentes modelos de dados, cobertura e qualidade.
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